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A PREGNÂNCIA SIMBÓLICA DE UM ESTEREÓTIPO: AS NARRATIVAS TECIDAS PELOS 
DESCENDENTES DOS COLONIZADORES ACERCA DOS XOKLENG NO MUNICÍPIO DE 
POUSO REDONDO – SC
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Resumo: 
Em uma sociedade alicerçada no intenso movimento das imagens que são produzidas, reproduzidas 
e atualizadas a todo instante, podemos evidenciar o Imaginário como sendo a essência que alimenta 
e possibilita a disseminação das representações imaginais coletivas cotidianas. Imagens essas, 
que propiciam a formulação de construções discursivas específicas resultantes de experiências 
vivenciadas em um determinado espaço e tempo. Considerando o postulado, analisaremos, à luz 
da teoria de Durand, as narrativas orais coletadas durante o processo de levantamento de cultura 
imaterial no município de Pouso Redondo – SC. Sendo que, como enfoque central, buscamos 
perceber nos relatos as construções imaginais narradas pelos descendentes dos colonizadores 
que vivem na região, discutindo a pregnância simbólica, do estereótipo ao mito, acerca dos índios 
Xokleng, matizada ao longo de gerações.  
Palavras-chave: Narrativas; Imaginário; Pregnância Simbólica; Estereótipo.
Abstract: 
In a society grounded on the intense movement of images that are produced, reproduced 
and updated every instant, we can show the Imaginary as the essence that feeds and enables 
the dissemination of imaginary collective everyday representations. Images that enable the 
formulation of specific discursive constructions that are result of experiences lived in a specific 
space and time. Considering the postulated, we will analyze, with the help of Durand’s theory, the 
oral narratives collected during the research of immaterial culture in the city of Pouso Redondo – 
SC. Since, as central focus, we try to perceive in the stories the imaginary constructions narrated 
by the descendants of colonizers that live in the region, discussing the symbolic pragnanz, from 
stereotype to the myth, regarding the Xoxleng tribe, variegated for generations. 
Key words: Narratives; Imaginary; Symbolic Pragnanz; Stereotype. 
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1. Delimitando o território das narrativas
Compreender como fragmentos de narrativas podem 
permitir a produção de imagens que, ao se entrelaçarem, 
fortalecem a constituição de um Imaginário que é pautado 
na pregnância simbólica atribuída a um estereótipo, é 
a motivação deste trabalho. Para tanto, pretendemos, 
a partir da teoria do Imaginário proposta por Gilbert 
Durand, analisar as entrevistas/narrativas coletadas 
durante um levantamento de cultura imaterial realizado 
no município de Pouso Redondo, Santa Catarina.  
Os relatos são narrados por moradores do local que 
são descendentes dos primeiros colonizadores da região 
que atualmente compreende a microrregião do Alto Vale 
do Itajaí. Pesquisas arqueológicas realizadas em Santa 
Catarina apontam que o local foi cenário tanto de contato 
como de conflito entre os colonizadores europeus e os 
grupos indígenas conhecidos como Xokleng (SCHMITZ et 
al, 2009 e SANTOS, 1987).
O que podemos evidenciar previamente é que, por 
algum motivo, trechos dessa interação, conflituosa ou 
não, ainda encontram-se presentes na memória dos atuais 
moradores da região e são narrados com uma riqueza de 
detalhes que sugerem a ação de diversas construções 
simbólicas pregnantes que propiciaram a formulação de 
um estereótipo para os Xokleng. O dicionário Houaiss 
(2004, p. 313), define estereótipo como a “imagem 
preconcebida de alguém ou algo, baseada num modelo 
ou numa generalização”.  Definição essa que permite 
desenhar a trajetória das construções imaginais coletivas 
cotidianas que vem ocorrendo no município de Pouso 
Redondo há muitas gerações. As histórias que povoam o 
imaginário dos moradores da região acerca dos Xokleng 
são tecidas, contadas e repassadas de pais para filhos 
há muito tempo e propiciam a perpetuação do mito 
arquetipal (estereotipado) Xokleng.  Buscando esclarecer 
um pouco mais sobre o alimento desses enredos narrados 
pelos descendentes dos colonizadores, descreveremos 
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na próxima sessão as perspectivas da corrente teórica 
apresentada por Durand (2002) que reforçam a ação das 
imagens no trajeto antropológico do grupo.
2. Os Xoklengs em terras catarinenses
Os índios que ocupavam o território brasileiro 
tiveram que lutar de todas as formas para conseguirem 
manter os seus costumes, suas produções artesanais 
e a sua própria vida. Os esforços foram muitos, mas 
resultaram em sua maioria, em um embate desleal e 
sangrento que fora assistido e de certo modo propiciado 
e financiado pelo governo brasileiro durante a sua busca 
por desenvolvimento.   
Nas terras catarinenses, uma boa parte das 
ações governamentais que propiciaram a dizimação 
dos indígenas em território nacional foi registrada e 
documentada, conforme já constatou o antropólogo 
Sílvio Coelho dos Santos (1987). 
Sabendo que a ocupação pré-colonial no território 
catarinense é situada pelas pesquisas arqueológicas 
entre os séculos XVII, XVIII e grande parte do século 
XIX e foi vivenciada por vários grupos indígenas, nos 
dedicaremos nesse estudo a compreender a vivência 
dos índios Xokleng especificamente na região do Alto 
Vale do Itajaí - SC. Estudos realizados na mesma região 
evidenciam a presença dos grupos indígenas e  propõe 
que a trajetória de ocupação desse território vem sendo 
desenhada há mais de 8.000 anos A.P. conforme datações 
realizadas em pesquisas arqueológicas. 
No município de Taió e no vizinho Mirim Doce, localiza-
dos no vale do rio Itajaí do Oeste – SC foram estudados 
26 sítios de caçadores com pontas de projétil. Destes, 25 
são assentamentos a céu aberto, 1 outro possui 12 casas 
subterrâneas e um montículo supostamente funerário. 
Um dos sítios a céu aberto também é acompanhado de 
uma grande e funda casa subterrânea. Dos sítios a céu 
aberto, um está datado de 8.000 anos AP, outro em 4.000 
anos AP; no sítio das casas subterrâneas, dois grandes 
fogões estão datados em aproximadamente 1.200 anos 
AP, um terceiro em 1.300 anos AP, uma casa subterrânea 
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em 650 anos AP (datas não calibradas) (SCHMITZ et al, 
2009, p. 1).
Conforme Silva (1987), “durante os séculos os índios 
Xokleng dominaram as florestas que cobriam as encostas 
das montanhas, os vales litorâneos e as bordas do 
planalto no Sul do Brasil. Eram nômades. Viviam da caça 
e da coleta”. Os índios Xokleng também denominados: 
Botocudos, Aweikoma, Xocrén, Bugres e Kainkang, 
viviam uma relação de interdependência com a natureza.
As doenças eram raras. O frio do inverno e as chuvas 
eram enfrentados como fatos da natureza.  Suas casas, 
se assim podemos chamar, não passavam de simples 
arrumação de pára-ventos, aproveitando ramos de 
árvores que eram arqueados e cobertos com folhas de 
palmeira. Em muitos lugares, onde a natureza lhes era 
mais pródiga, pois os milhares de anos haviam preparado 
nas rochas tocas bastante profundas, ali moravam, 
o que lhes facilitava como local de refúgio contra as 
intempéries do tempo e até de ataque de animais ferozes 
(CRISTOFOLINI, 2000, p. 18).
 Essa relação tranquila estabelecida com a natureza durou 
na região sul, até o momento em que propostas de colonização 
foram formuladas: 
Após a Independência, o governo brasileiro passou a 
favorecer a imigração dos europeus. Concessões tam-
bém foram feitas para empresas privadas que assumi-
ram compromisso de promover a localização de imigran-
tes. [...] Em Santa Catarina, a colonização começou em 
1829, em São Pedro de Alcântara, próximo a Florianópo-
lis (SANTOS, 1997, p. 19).
Quando os colonizadores começaram a chegaram 
a Santa Catarina a vida dos Xokleng começou a sofrer 
alterações, assim, as trilhas e a floresta passaram a dar 
lugar as cidades, as estradas e as casas dos colonos. O 
alimento – caça, palmito, pinhão – eram disputados, não 
apenas com os outros grupos indígenas da região, mas 
também com os colonizadores. Têm-se informações que:
Na segunda metade do século XIX foram enviados para a 
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região levas de grupos de alemães, italianos, austríacos 
e poloneses, os quais tinham o objetivo de ocupar e co-
lonizar pedaços de terras situados no Alto Vale do Itajaí. 
Tais grupos eram enviados para as colônias de Brusque 
e Blumenau, áreas densamente ocupadas por grupos 
Xokleng que, a bem da verdade, ocupavam toda a en-
costa de Santa Catarina quando os imigrantes europeus 
foram trazidos para a região sul do Brasil pelas compa-
nhias de colonização, a fim de colonizar essa região que, 
até então, era considerada improdutiva (SCHWENGBER, 
2014, p. 31).
             No Alto Vale do Itajaí – SC, “a colonização só 
se afirmou na medida em que os índios foram confinados 
na reserva de Ibirama” (SANTOS, 1997, p. 11). As 
marcas, tanto do contato como dos conflitos ocorridos 
entre indígenas e colonizadores, serão evidenciadas 
através das narrativas dos descendentes destes. Marcas 
simbólicas estereotipadas.
3. Imaginário e a reinvenção do novo
  Quando falamos sobre Imaginário podemos 
observar associações variadas a teorias e pesquisadores 
de áreas distintas. Sendo que, cada uma dessas teorias 
estabelece um viés ao qual a mesma será embasada. 
Nesse processo de conversão e formulação de teorias, 
muitas vezes o imaginário esbarra em uma confusão de 
conceitos e terminologias que se aventuram a defini-
lo. O que percebemos é que em algumas tentativas de 
definição, o termo torna-se mais abstrato, sendo entendido 
em alguns casos como imaginação ou fantasia. Como 
já citado anteriormente, neste trabalho, adotaremos a 
teoria geral do imaginário proposta por Gilbert Durand 
(2002).
A partir das proposições de vários pesquisadores 
do Imaginário, Gilbert Durand desenhou um trajeto 
antropológico que descreve o curso do imaginário e suas 
estruturas mais particulares. Durand (2002) apresenta 
um mapa conceitual capaz de proporcionar uma viagem 
ampla e satisfatória a bordo desse fascinante e envolvente 
conceito que estrutura a formação do homem enquanto 
ser simbólico.
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Turchi (2003) salienta o esforço de Durand para 
ampliar e, ao mesmo tempo, simplificar a compreensão 
do imaginário
Buscando essa generalização, vai considerar o imaginá-
rio como a dinamização da totalidade das imagens pro-
duzidas pelo homem, sem nenhuma determinação his-
tórica ou geográfica, individual ou coletiva, consciente 
ou inconsciente, normal ou patológica. A visão ampla do 
imaginário, com a soma das representações do homem, 
despreza o conteúdo do princípio de realidade, a noção 
de real e falso, aceitando o princípio de verdade, e refor-
ça o postulado da semanticidade das imagens. 
As construções imaginais são produzidas, ao longo 
dos tempos, através do trajeto antropológico que, 
segundo Durand (2002, p.41) é “a incessante troca que 
existe ao nível do imaginário entre as pulsões  subjetivas 
e assimiladoras e as intimações objetivas que emanam 
do meio cósmico e social”. Elas são fruto dos semblantes 
do tempo, consciência do tempo e da morte que geram 
o embate (imaginal) do ser frente à vida. Este embate 
cria uma perspectiva geral do imaginário, em Durand 
(2002), que liga os gestos reflexológicos corporais, aos 
arquétipos, símbolos e mitos, importantes categorias 
para a análise do objeto ora proposto.
 Esse processo de estabelecimento de relações 
subjetivas e com o meio passa a ser percebido por Durand 
como um local de constituição de símbolos e mitos que 
solidificam e reafirmam “a imagem, manifestada no 
símbolo, que dinamiza a estrutura” (TURCHI, 2003, p. 
26).  Por isso a cultura também é categoria importante 
para a análise da narrativa, uma vez que ela é formada 
pelos sujeitos ouvidos, mas também os forma. Maffesoli 
(2001), em entrevista intitulada O imaginário é uma 
realidade, enfatiza que o imaginário ultrapassa e 
alimenta a cultura, configurando-se, à luz do conceito de 
Benjamin, de aura. Está no campo coletivo, ultrapassa 
o indivíduo. Ainda que as intimações subjetivas sejam 
um dos pólos, há uma configuração sociocultural. Os 
símbolos ganham pregnância simbólica socialmente, é no 
conjunto da socialidade que se atualizam. Ora, se há um 
SocioPoética - Volume 1 | Número 12
janeiro a junho de 2014
10
traço subjetivo, inconsciente e primordial das imagens, é 
no polo social que as imagens se atualizam e os símbolos 
ganham semanticidade.
Assim, os símbolos se originam a partir das 
propriedades que compõem as dominantes reflexas vão 
gerar as reflexões simbólicas. Há, portanto, para o autor 
(DURAND, 2002), relação entre os gestos do corpo, 
os centros nervosos e as representações simbólicas. 
Acrescenta Turchi (2003, p.27):
É assim que o primeiro gesto, a dominante postural, exi-
ge as matérias luminosas, visuais e a técnicas de sepa-
ração, de purificação, de que as armas, as flechas, os 
gládios são símbolos frequentes. O segundo gesto, liga-
do à descida digestiva, implica as matérias da profundi-
dade; a água ou a terra cavernosa suscita os utensílios 
continentes, as taças e os cofres, e faz tender para aos 
devaneios técnicas da bebida ou do alimento. Enfim, os 
gestos rítmicos, de que a sexualidade é o modelo natu-
ral acabado, projetam-se nos ritmos sazonais e no seu 
cortejo astral, anexando todos os substitutos técnicos 
do ciclo: a roda e roda de fiar; a vasilha onde se bate 
a manteiga e o isqueiro e, por fim, sobredeterminam a 
fricção tecnológica pela rítmica sexual.
Partindo desse pressuposto, Durand (2002) descreve 
as estruturas que embasam as dominantes, que por 
sua vez, estruturam os regimes, conforme veremos a 
seguir. O nível mais abstrato da imagem são os schemes, 
que podem ser entendidos como “uma generalização 
dinâmica e afetiva da imagem, a factividade e a não-
substantividade geral do imaginário. [...] faz a junção [...] 
entre os gestos inconscientes da sensório-motricidade , 
entre as dominantes reflexas e as representações.  São 
estes esquemas que formam o esqueleto dinâmico, o 
esboço funcional da imaginação” (DURAND, 2002, p. 60). 
Assim, os schemes podem ser compreendidos como a 
linguagem única e inicial manifestada através dos gestos. 
Os schemes estão relacionados aos gestos e às 
pulsões inconscientes e são a fonte, o capital referencial 
de todos os gestos possíveis da espécie homo-sapiens 
e, por conseguinte, como a dimensão mais próxima da 
intenção e do gesto, manifestadas através dos reflexos 
biológicos postural e de deglutição e do aconchego na 
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intimidade (TURCHI, 2003, p. 27). Nesse sentido, a 
dominante de posição está associada ao gesto postural 
que corresponde a dois esquemas: o da verticalização 
ascendente e o da divisão visual e manual, e, ao gesto 
do engolimento que corresponde ao esquema da descida 
e acocoramento na intimidade (DURAND, 2002, p. 60). 
Todavia, os gestos diferenciados em esquemas vão 
determinar, em contato com o ambiente natural e social, 
a constituição dos grandes arquétipos, conforme sugere 
Gilbert Durand (2002, p. 60). São esses arquétipos que 
vão mediar todas as construções imaginais ao longo da 
vida das pessoas.
Durand (2002) busca a definição de arquétipo em 
Jung como a imagem primordial, substantificação do 
scheme. Carl Gustav Jung concebe os arquétipos como 
estruturas psicológicas que servem de alicerce para 
toda e qualquer construção humana. O arquétipo se 
configura, então, em Durand (2002), como sendo essa 
imagem inicial que viabiliza a concretude dos gestos 
(schemes), e pode ser compreendido enquanto marco 
zero que fundamenta, gere, orienta, ampara, estrutura 
e (re)estrutura as nossas ações. Como já propôs Pitta 
(2004):
Imagem primordial de caráter coletivo e inato, é o esta-
do preliminar, zona matricial da ideia (JUNG). Ele consti-
tui o ponto de junção entre o imaginário e os processos 
racionais. Ele é uma forma dinâmica, uma estrutura or-
ganizadora de imagens, mas que está sempre além das 
concretudes individuais, biográficas, regionais e sociais, 
da formação das imagens.
Os arquétipos para Durand (2002) constituem-
se como as substantificações dos schemes e são 
desencadeados durante toda nossa vida “e a partir daí 
coordenam o campo psicológico. Apesar de presentes em 
todos nós, sua intensidade e momento de manifestação 
são imensamente variáveis de um ser humano para outro, 
tanto quanto a voz, a audição ou a forma de pensar e de 
sonhar” (BYINGTON, 1994, p. 7).
            São muitos os arquétipos resultantes do processo 
de vivências e experiências humanas, pesquisados por 
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Jung, De acordo com as experiências, cultura e até mesmo 
ambiência cultural de cada sujeito, os arquétipos podem 
ser apropriados e utilizados de diversas formas. Durand 
(2002, p. 60) acrescenta que: “Jung evidencia claramente 
o caráter de trajeto antropológico dos arquétipos quando 
escreve: A imagem primordial deve incontestavelmente 
estar em relação com certos processos perceptíveis da 
natureza que se reproduzem sem cessar e são sempre 
ativos [...]”.  
  Os arquétipos na qualidade de substantificarem 
os schemes podem ser compreendidos durante esse 
processo da seguinte maneira:
Os arquétipos vêm mediar entre os esquemas, pura-
mente subjetivos, e as imagens concretas proporciona-
das pela percepção, sendo como imagens primordiais, 
unívocas e adequadas ao sistema. Os arquétipos consti-
tuem a junção entre o imaginário e os processos racio-
nais. Os gestos dominantes diferenciados em esquemas, 
no contato com o ambiente ao redor, natural e social, de-
terminam os grandes arquétipos (TURCHI, 2003, p. 28).
 
Podemos citar como exemplos de arquétipos: o 
guerreiro, o bobo, o Matriarcal, o Patriarcal, o da Alteridade 
(da Anima - no homem e do Animus - na mulher), da 
Totalidade, do Herói, da Bruxa, do Velho sábio, da Morte, 
do Mestre-Aprendiz, do Caçador, do Líder, do Sacerdote, 
do Inocente, entre outros. Segundo Byington (1994), os 
arquétipos principais que compõem a nossa formação 
social são: o Matriarcal, o Patriarcal, o da Alteridade 
(Anima e do Animus) e o da Totalidade.             
       O arquétipo matriarcal estabelece-se pelos 
princípios da sensualidade, da fertilidade e do prazer 
expressos mais por vivências e imagens do que por 
palavras. Através dele é que se elaboram as grandes 
vivências sensuais do processo de desenvolvimento da 
personalidade. O arquétipo patriarcal prioriza a tarefa 
e o dever codificados abstratamente em conceitos que 
tendem a operar dogmaticamente. Faz-se mais por 
palavras e conceitos do que por imagens, é mais racional. É 
por seu intermédio que são elaboradas competitivamente 
as principais tarefas do processo existencial (BYINGTON, 
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1994).
          O arquétipo da Alteridade (da Anima e do 
Animus) permite perceber o encontro entre o Eu e o 
Outro no nível criativo e dialético e assim refletir sobre 
os seus aspectos positivos e negativos, o que possibilita 
troca de papéis e mutualidade na relação (BYINGTON, 
1994).
           O arquétipo da totalidade permite a 
compreensão do sentido do processo existencial como 
um todo a cada momento em que é ativado. Sua 
função é fornecer uma síntese instantânea do conjunto 
das inúmeras polaridades dos símbolos (alegria e dor, 
saciedade e frustração, mocidade e velhice, certo e 
errado, bem e mal, sucesso e fracasso, saúde e doença, 
luz e sombra, indivíduo e cultura, vida e morte, finitude 
e eternidade) que constituem as vivências do ser-no-
mundo (BYINGTON, 1994, p. 8). São padrões que são 
representados, guiando as ações e valores-mundo.
As representações arquetípicas e as influências dos ar-
quétipos em nossas vidas também podem ser percebidas 
de diferentes formas. Identificar alguns dos arquétipos 
que se manifestam, seja na forma de pensar, no com-
portamento cotidiano e mesmo na forma da produção 
intelectual, é de grande importância pela possibilidade 
de impulsionar e adequar a busca de conhecimentos que 
atendam às necessidades individuais. Todos nós lidamos 
com as representações arquetípicas e suas influências 
sobre nós. Nem percebemos que estamos “nos fazendo” 
de vítimas, inocentes ou algum outro padrão arquetípico 
que se possa constelar em nosso modo de pensar e agir 
(SILVA, 2006, p. 7).
Podemos inferir que os arquétipos estão presentes 
em todo o processo de desenvolvimento do homem desde 
o momento em que ele é gerado, perpassando pelo seu 
nascimento e encerrando-se ao findar da vida. Pensando 
nessa constância arquetípica e, por conseguinte, na 
estabilidade dos arquétipos podemos ressaltar que,
É assim que aos esquemas da ascensão correspondem 
imutavelmente os arquétipos do cume, do chefe, da lu-
minária, enquanto os esquemas diairéticos se substifi-
cam em constantes arquetipais, tais como o gládio, o 
ritual batismal, etc.; o esquema da descida dará o ar-
quétipo do oco, da noite, do “Guliver”, etc.; e o esque-
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ma do acocoramento provocara todos os arquétipos do 
colo e da intimidade. O que diferencia precisamente o 
arquétipo do simples símbolo é geralmente a sua falta 
de ambivalência, a sua universalidade constante e a sua 
adequação ao esquema: a roda, por exemplo, é o gran-
de arquétipo do esquema cíclico, porque não se perce-
be que outra significação imaginária lhe poderíamos dar, 
enquanto a serpente é apenas símbolo do ciclo, símbolo 
muito polivalente, como veremos. É que, com efeito, os 
arquétipos ligam-se a imagens muito diferenciadas pelas 
culturas e nas quais vários esquemas vem se imbricar.
A força do arquétipo vem das suas possibilidades 
de formação e adequação e principalmente das 
possibilidades de atualização. Se os schemes podem ser 
entendidos como a parte mais abstrata da imagem, os 
símbolos integram um conjunto de signos que propiciam 
a representação da concretude. 
É, como viu Sartre, uma forma inferior, porque singular, 
do esquema. Singularidade que se resolve na maior par-
te das vezes na de um “objeto sensível”, uma “ilustra-
ção” concreta do arquétipo do esquema. Enquanto o ar-
quétipo está no caminho da ideia e da substantificação, o 
símbolo está simplesmente no caminho do substantivo, 
do nome, e mesmo algumas vezes do nome próprio [...]. 
Deste comprometimento concreto, desta reaproximação 
semiológica, o símbolo herda uma extrema fragilidade 
(DURAND, 2002, p. 62).   
O símbolo é, então, a busca por uma imagem 
representativa, produzida através de uma construção 
imaginal arquetípica para materializar ou concretizar 
a atribuição de um sentido. O símbolo culturalmente 
disseminado funciona como elo, une (e faz reconhecer-
se) os integrantes de um grupo social. Ao analisar o 
devaneio poético, por exemplo, Bachelard que inspirou 
a teoria de Durand, enfatiza que há um hibridismo entre 
a pregnância cultural e a ressonância da subjetividade 
materializada do poeta, em nosso caso, dos narradores. 
Aqueles que operam as imagens, que semantizam os 
símbolos, pois é o imaginário que promove imagens e 
não o contrário. Assim como as imagens arquetipais são 
representações e não o próprio conteúdo arquetípico 
inconsciente, como nos alerta Freitas (2006, p. 63): 
o arquétipo não é um museu de imagens do qual o so-
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nhador se apropria e copia; ao invés disso, conforme 
Jung (2002, p. 58), é uma sugestão de ação ou per-
cepção que remete a uma situação típica repetida pela 
humanidade, sendo, portanto, um modelo abstrato que 
depende da elaboração consciente para se converter em 
imagem arquetípica.
Já o mito, viés racional e discursivo, é resultante das 
relações estabelecidas entre os schemes, os arquétipos 
e os símbolos. Podendo ser percebido como: 
[...] sistema dinâmico de símbolos, de arquétipos e de 
esquemas, sistema dinâmico que, sob o impulso de um 
esquema, tende a compor-se em narrativa. O mito é já 
um esboço de racionalização, dado que utiliza o fio do 
discurso, no qual os símbolos se resolvem em palavras 
e os arquétipos em ideias. O mito explicita um esque-
ma ou um grupo de esquemas. Do mesmo modo que o 
arquétipo promovia a ideia e que o símbolo engendrava 
o nome, podemos dizer que o mito promove a doutrina 
religiosa, o sistema filosófico ou, bem como viu Bréhier, 
a narrativa histórica e lendária (DURAND, 2002, p. 63). 
O mito, de acordo com Pitta (2004), insere-se assim, 
no plano do discurso, da narrativa, “o mito aparece como 
um relato [...] colocando em cena personagens, cenários, 
objetos simbolicamente valorizados, segmentável [...]. 
É este relato – habitado pelos estilos da história e as 
estruturas dramáticas – que chamamos mito”. O mito 
não segue uma lógica pré-estabelecida, pois busca a 
essência do surgimento: o mundo e as coisas em seu 
início, em seus traços fundamentes.
Todo mito é condensado de ‘diferenças’, de diferenças ir-
redutíveis por qualquer outro sistema de logos. O mito é 
o discurso último onde se constitui a tensão antagônica, 
fundamental a todo discurso, isto é, a todo ‘desenvolvi-
mento’ do sentido. Isto significa que a lógica presente 
no mito não é a lógica clássica ocidental, binária, mas 
aquela constituída pelas redundâncias que permitem a 
expressão dos antagonismos próprios da vida como um 
todo (e não só racional). O mito é então alógico. O mito 
é um discurso relativo ao ser (PITTA, 2004, p. 4).
O local que o mito ocupa e sua forma de organização 
assemelha-se a um espaço super povoado por imagens 
que alimentam o imaginário e a própria constituição do 
homem. A potência poética das imagens se configura 
na narrativa mítica como a esperança de vencer os 
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semblantes do tempo, pois é esta a função, segundo 
Durand (2002) do próprio imaginário. Ele tem um papel 
de eufemismo. O homem, com consciência do tempo 
(e sua passagem que leva à morte), produz atitudes 
imaginativas para driblá-la. As narrativas míticas tem 
uma ênfase primordial, explicação sobre o “ser” do mundo 
e das coisas. São nestas narrativas que os símbolos são 
atualizados e representam as schemes e arquétipos. 
Cria-se um universo imaginal ou, mundus imaginalis 
para Corbin (citador por ANAZ et al, 2014).
[...] a organização dinâmica do mito corresponde muitas 
vezes à organização estática a que chamamos “conste-
lação de imagens”. O método de convergência evidencia 
o mesmo isomorfismo na constelação e no mito. Enfim, 
este isomorfismo dos esquemas, arquétipos e símbolos 
no seio dos sistemas míticos ou de constelações estáti-
cas levar-nos-á a verificar a existência de certos proto-
colos normativos das representações imaginárias, bem 
definidos e relativamente estáveis agrupados em torno 
dos esquemas originais e a que chamaremos de estrutu-
ras (DURAND, 2002, p. 63).
Podemos destacar que o mito é o combustível que 
alimenta esse reservatório/motor das construções 
imaginais da sociedade (SILVA, 2003). E, nesse segmento 
podemos reforçar que esse conjunto de imagens ou de 
estruturas vizinhas originam os regimes do imaginário 
conforme sugere Gilbert Durand (2002, p. 64), “uma 
vez que esses regimes não são agrupamentos rígidos 
de formas imutáveis, pôr-nos-emos por fim a questão 
de saber se são eles motivados pelo conjunto de traços 
caracterológicos ou tipológicos do individuo, ou ainda qual 
é a relação que liga as suas transformações às pressões 
históricas e sociais”.
Durand (2002) propõe que, para entendermos as 
grandes constelações simbólicas que fundamentam o 
Imaginário, precisamos compreender as estruturas que 
fundamentam os regimes grandes regimes da imagem: 
o Diurno e o Noturno.
O Regime Diurno tem a ver com a dominante postural, a 
tecnologia das armas, a sociologia do soberano mago e 
guerreiro, os rituais de elevação e purificação; o Regime 
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Noturno subdividi-se nas dominantes digestiva e cíclica, 
a primeira subsumindo as técnicas do continente e do 
hábitat, os valores alimentares e digestivos, a sociologia 
matriarcal e alimentadora, a segunda agrupando as téc-
nicas do ciclo, do calendário agrícola e da indústria têxtil, 
os símbolos naturais ou artificiais do retorno, os mitos, e 
os dramas astrobiológicos (DURAND, 2002, p. 58).
O autor destaca que “o Regime Diurno da imagem 
define-se, portanto, de uma maneira geral, como o 
regime da antítese. Desse modo, devemos partir de 
uma concepção simbólica de imaginação que priorize 
o semantismo das imagens e o poder que elas têm 
de produzir sentido”. O Regime Diurno, postulado por 
Durand (2002, p. 179) pode ser compreendido como o  
Regime específico da imagem, caracterizados por cons-
telações simbólicas, todas polarizadas em torno de dois 
grandes esquemas, diairético e ascensional, e do arqué-
tipo da luz. É com efeito o gesto diarético que parece 
subentender todo esse regime da representação [...]. E 
pode-se dizer que a atualização do Regime Diurno da 
imagem se faz pelo gládio e pelas atitudes imaginárias 
diairéticas. O Regime Diurno é, portanto, essencialmente 
polêmico. A figura que o exprime é a antítese [...].
 
Ao fundamentar o Regime Diurno pelo viés da 
dominante postural, Turchi (2003) sugere que podemos 
situá-lo “à tecnologia das armas, à sociologia do soberano 
mago e guerreiro, aos rituais da elevação e da purificação” 
e, acrescenta que “Com a noção do trajeto antropológico, 
Durand conecta o pólo subjetivo, da natureza humana, 
e o pólo objetivo, das manifestações culturais que se 
relacionam através dos esquemas, dos arquétipos e dos 
símbolos”.
 O Regime Noturno da Imagem surge da inversão 
dos valores atribuídos aos termos da antítese, dessa 
forma, Turchi (2003), propõe que a imaginação passa a 
desenvolver “uma outra atitude imaginativa que consiste 
em captar as forças vitais do devir, transmutando os 
aspectos tenebrosos do tempo em virtudes benéficas”.  
O Regime Noturno é fundamentado por Durand 
através das estruturas míticas e sintéticas produzidas a 
partir de um conjunto símbolos. 
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Nos dois grupos há valorização do regime noturno das imagens, mas 
num dos casos a valorização é fundamental e inverte o conteúdo 
afectivo das imagens: é então que no seio da própria noite, o espírito 
procura a luz e a queda se eufemiza em descida e o abismo minimiza-
se em taça, enquanto no outro caso, a noite não passa de propedêutica 
necessária ao dia, promessa indubitável da aurora (TURCHI, p. 2003).
 
Neste regime, as alegorias são impressas por 
símbolos que reforçam o temor a tudo que contradiz a 
luz e o dia. Teme-se o que não se pode ver e o que está 
por vir e que se oculta na noite que se prolonga à medida 
que o emaranhado de símbolos se agrupa e fortalece 
esse imaginário.
4. Pregnância simbólica de um estereótipo: a 
atualização do mito
Todo percurso feito até o momento permitiu-nos 
compreender um pouco como o imaginário está presente 
nestes dois polos, de forças complementares: subjetivo 
e sociocultural e como pode influenciar, ainda que 
inconsciente, a formação de um estereótipo. O mito do 
guerreiro indígena, parece ganhar pregnância simbólica 
entre os descendentes de colonizadores europeus do 
município de Pouso Redondo, em Santa Catarina, mais 
como estereótipo do bugre, pejorativo, que deve ser 
evitado. Parece haver formação de um estereótipo.
Tentaremos buscar a discussão de como a narrativa 
pode ser transformada em mito e com a força do uso, 
a potência do símbolo, pode torna-lo de algum modo 
tão pregnante, que por consequência, o mesmo passe 
a estabelecer-se como um estereótipo. Estamos 
entendendo pregnância tal qual apresentada por Felinto 
(2003, p. 178), como “o conjunto de fatores que permitem 
sua resistência à dispersão no tempo”. E complementa, 
utilizando-se das ideias de Blumenberg, ao enfocar “o 
mito como realidade que possui um núcleo resistente ao 
tempo, mas que se transforma com o passar do tempo, 
em face do importante fenômeno de sua recepção em 
dado ambiente cultural”.   
Dessa forma, o mito pode ser entendido como 
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resultante das constantes situações emocionais que 
são vivenciadas pelo indivíduo durante a sua formação 
sócio-cultural ocasionadas por ações, forças e poderes 
conflitantes por ele vivenciados. Todos os sentimentos 
que nós experienciados ao longo de nossa vida e que 
nos embasam culturalmente passam a constituir o mito 
fortalecidos pela pregnância perceptiva (CASSIRER, 
1994, p. 128).
A pregnância simbólica de objetos de pesquisa em 
cultura e mídia  fazem sentido na perspectiva do imaginário 
social. “A pregnância do mito é o que vai permitir sua 
resistência ou dispersão no tempo. A atualização pode se 
dar como tomada de um estereótipo ou a ressignificação 
mítica da narrativa” (MORAES, 2015). Em última análise, é 
isso que estamos propondo investigar frente às narrativas 
de descendentes de colonizadores europeus da região 
catarinense. As marcas simbólicas são repassadas as 
gerações que se sucedem e ganham força pelo vínculo 
social, simbólico, que estabelecem. Estas, contribuem 
para socialidade e formação de identificações, conforme 
defendido por Maffesoli em suas obras. “O núcleo das 
histórias, cenários, personagens das manifestações 
culturais e midiáticas contemporâneas estão cobertas 
de valores e conceitos das divindades alegóricas que 
compõem os mitos, expressando schémes, arquétipos e 
símbolos” (MORAES, 2015).
Durand (2002, p. 355), ao falar sobre os simbolismos 
presentes nos regimes, salienta que
[...] o Regime Noturno do imaginário fazia tender o sim-
bolismo a organizar-se numa narrativa dramática ou his-
tórica. Por outras palavras, no Regime Noturno, e es-
pecialmente nas suas estruturas sintéticas, as imagens 
arquetípicas ou simbólicas, já não bastam a si próprias 
em seu simbolismo intrínseco, mas, por um dinamis-
mo extrínseco, ligam-se umas as outras sob a forma de 
narrativa. É essa narrativa – obcecada pelos estilos da 
história e pelas estruturas dramáticas – que chamamos 
“mito”.
A narrativa só é possível ao homem devido a sua 
característica mais singular, orientar-se por um conjunto 
de símbolos ou um sistema simbólico, como já propunha 
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Ernst Cassirer (1997, p. 47) 
O homem não pode fugir a sua própria realização. [...] 
Não estando mais em um universo meramente físico, o 
homem vive em um universo simbólico. A linguagem, o 
mito, a arte e a religião são parte desse universo. São os 
variados fios que tecem a rede simbólica, o emaranhado 
da experiência humana. Todo o progresso humano em 
pensamento e experiência é refinado por essa rede, e a 
fortalece. O homem não pode mais confrontar-se com 
a realidade imediatamente; não pode vê-la por assim 
dizer, frente a frente. A realidade física parece recuar em 
proporção ao avanço da atividade simbólica do homem 
(CASSIRER, 1997, p. 48). 
Para Cassirer (1997, p. 121), “o mito, à primeira vista, 
parece ser apenas caos – uma massa disforme de ideias 
incoerentes. Procurar as “razões” para tais ideias parece 
fútil e vão. Se existe alguma coisa que seja característica 
do mito, é o fato de que ele “não tem pé, nem cabeça””. 
Mesmo parecendo contraditório, o mito se reforça não 
pela característica de incoerência, mas por sinalizar 
uma explicação para os fatos e demarcar os cenários e 
experiências vividas pelo homem. O mito tecido através 
do seu enredo simbólico permite o fortalecimento das 
narrativas que são contadas, produzidas, reproduzidas e 
atualizadas, à medida que o homem necessita evidenciar 
seus feitos e assegurar sua condição de animal racional-
simbólico como sugeriu Cassirer.  
O mito faz parte da realidade, ou, de acordo com 
Crippa (1975, p. 41), “é proposição de realidade”, para 
quem o homem carrega uma consciência mítica. O autor 
acrescenta:
Nenhum povo e nenhuma cultura formam-se como rea-
lidade histórica, sem imagens e sem símbolos, sem uma 
teologia capaz de definir e sustentar os valores morais e 
religiosos, sem uma organização social e política, sem a 
visão definida do mundo, numa palavra, sem uma cons-
tituição inicial de sentido (CRIPPA, 1975, p. 49).
 
Por isso, cabe-nos investigar a constituição de 
sentido sobre os Xokleng nas narrativas dos descentes 
de colonizadores europeus. Qual a visão sobre o índio na 
região? O mito é pregnante simbolicamente ainda hoje 
para este grupo? A imagem é estereotipada? Questões 
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que nos guiam nesta análise. 
5. As narrativas: a evidenciação do mito
As cinco narrativas selecionadas para comporem o 
corpus desse trabalho foram coletadas entre os dias cinco 
e nove de maio do ano de 2014, no município de Pouso 
Redondo, Santa Catarina. Torna-se importante referenciar 
que tais narrativas foram construídas em conformidade 
com o que era narrado pelos primeiros colonizadores da 
região e passado de geração em geração e que os relatos 
serão identificados pelas iniciais grafadas em letras 
maiúsculas seguidas da idade dos entrevistados. Logo, 
os relatos foram sendo (re)produzidos de tal modo que 
passaram a serem reconhecidos como marcas intrínsecas 
da população local do município, deste modo são os 
descendentes desses primeiros colonizadores europeus 
que continuam a reproduzir e atualizar as narrativas 
míticas e, por consequência o imaginário, acerca dos 
Xokleng. Parecem fortalecer, assim, a construção de um 
estereótipo carregado de pregnância simbólica. 
Podemos afirmar que os entrevistados, em sua 
maioria, narram histórias contadas pelos pais, avós e pela 
comunidade local. Histórias que foram construídas na 
trajetória de muitas gerações e nesse curso fortaleceram 
cada vez mais a constituição do estereótipo acerca do 
índio Xokleng que viveu na região há mais de 8.000 
anos A.P. conforme datações de pesquisas arqueológicas 
realizadas (SCHMITZ et al, 2009, p. 1). 
A força dos símbolos divulgados pelas narrativas 
e repetidos permitiu a demarcação de características 
estereotipadas tão pregnantes que propiciaram a 
formatação do índio como protagonista dessa narrativa 
mítica idealizada pelo viés do regime noturno e ao mesmo 
tempo, com traços que articulam o conflituoso sentimento 
alimentado pelo regime da antítese. O embate com 
aquele que representa o diferente, o incompreensível, 
aparece nas representações de alteridade. Os patriarcas 
colonizadores aparecem em atos de heroísmo, na 
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voz de seus descendentes, ao capturar aqueles que 
amedrontavam: o índio, pejorativamente ainda conhecido 
no Estado como bugre.
A antítese, marca dos símbolos do regime diurno, se 
apresenta pelo gládio, pela separação entre o bem e o 
mal. Já no regime noturno, os símbolos representam a 
transformação do devir. A eliminação do mal é necessária, 
ainda que, ou principalmente, pela atuação de guerreiros, 
no uso de suas armas.
Nesse cenário, o índio aparece nas narrativas como 
não possuidor de capacidade intelectual alguma – sendo 
desinteligente, como selvagem – não civilizado, que não 
domina nenhuma técnica – desprovido de tecnologia. 
Ser que  não trabalha, preguiçoso e que não é capaz de 
viver em sociedade. Insociável, como reforça o relato 
do senhor VB/74 anos, quando cita que “meu avô teve 
contato com os nativos e, segundo ele junto à serraria da 
família existia uma casa de palha, os indígenas jogavam 
pedras em cima do fogão, batiam nas máquinas e só 
faziam bagunça”.
A pregnância é evidenciada novamente nos relatos 
dos entrevistados quando os mesmos falavam dos grupos 
indígenas, fazendo as afirmações com sentimento de medo 
e temor, justificando essa sensação pelo fato de que os 
pais ou avós relatavam histórias em que o índio aparecia 
como ameaça. A semântica do símbolo foi sendo passada 
através de relatos orais e, ainda hoje, muito presente 
nas falas dos descendentes. As histórias sempre tinham 
um cenário de medo. Os ‘bugres’ eram considerados 
uma ameaça. E este sentimento, aura imaginal, serve de 
ligação simbólica entre os indivíduos pertencentes a este 
grupo. Há identificação com o sentido das narrativas, 
porque elas se complementam, se repetem, eufemizam 
a própria atuação dos colonizadores frente à ameaça do 
mal.
A presença dos grupos indígenas na região foi relatada 
por vários entrevistados,  citada nas narrativas orais 
coletadas e constatadas em pesquisas arqueológicas já 
realizadas. E, ainda, tornam-se perceptíveis, na narrativa 
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dos descendentes, os traços de medo e receio por parte 
dos narradores em relação aos indígenas, sugerindo que 
esses sentimentos foram gerados desde o início do período 
da primeira colonização. E mais, acentuados até  os dias 
atuais ao cair da noite ou quando surge a necessidade 
de adentrar a mata. A senhora AMB/70 anos, afirmou 
que “minha tia morreu de susto ao encontrar-se com um 
nativo, que teria matado o Sr Batista Radanelli e a partir 
daí as pessoas começaram a ficar com muito medo dos 
indígenas”. 
Um misto de receio, medo e compaixão cercava a 
relação entre os colonizadores e os indígenas, como 
salienta o senhor AJB/69 anos, ao relatar que “a família 
Olegário contratava homens para “espantar” os índios 
da região. Uma índia foi deixada para trás na fuga e foi 
criada por uma família de italianos. Nunca falou nenhuma 
das línguas direito. No início não gostavam de falar para 
os outros que ela era índia, depois ela tinha orgulho de 
falar”. As relações de alteridade, imagens arquetipais, 
travam o embate com o diferente. Símbolos que parecem 
migrar do regime diurno, o da antítese, para o noturno, 
o apaziguamento das diferenças. A indígena foi aceita 
quando passou a pertencer ao grupo dos colonizadores e 
seus hábitos e rituais diários. O herói é, também, aquele 
que tem compaixão: o sexo feminino encarado como 
frágil, mais fácil de domesticação.
Há relatos de momentos que sinalizam os conflitos 
que se sucederam entre os colonizadores europeus e os 
indígenas, sendo que a noite era sinônimo de morte e 
a mata, de emboscada, de enclausuramento. O que o 
desconhecido ocultava poderia ser o fim, a descida, e nesse 
contexto sobrevivência e progresso a qualquer custo, 
as trevas poderiam ser um símbolo eterno. Conforme 
informou o entrevistado JP/73 anos, lembrando “uma 
história sobre Jacinto Bugreiro,  que  embriagava os 
índios com cachaça, deitavam eles lado a lado, pegavam 
as espadas (facões), e matavam todos”. O senhor AM/86 
anos, complementou história ao ressaltar que “apenas 
pouparam um menino e uma menina, a menina era muito 
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rebelde e a mataram também, o menino sobreviveu. Os 
bugreiros tinham um cachorro com o papo cortado para 
não latir durante a caçada aos índios. Os bugreiros eram 
pagos pelo governo”.
Por fim, podemos observar que o imaginário que 
permeia a formulação dessas narrativas foi tecido a 
partir de experiências e significações produzidas em uma 
determinada ambiência cultural e desencadearam um 
processo imaginal que se desdobrou ao longo do tempo, 
através da produção de imagens que se converteram 
em um conjunto de símbolos e se perpetuaram por 
várias gerações de modo pregnante. Permitindo, assim, 
a constituição de uma narrativa mítica que infere uma 
compreensão estereotipada por parte dos descendentes 
de colonizadores, acerca dos índios Xokleng do município 
de Pouso Redondo, Santa Catarina. Reforçamos a ideia 
debatida por Cassirer, e apresentada anteriormente, 
de que as narrativas míticas tem sua importância ao 
sinalizar uma explicação para os fatos – a dominação 
espacial pelos colonizadores, e demarcar os cenários e 
experiências vividas – no embate contra os semblantes 
do tempo, o indígena era visto pelos colonizadores 
como uma ameaça (até) de morte, mas também de 
tranquilidade para o repouso na terra a ser dominada. As 
narrativas materializam os devaneios da imagem, como 
enfatiza Bachelard (apud FREITAS, 2006).
 A significação às imagens repassadas de geração em 
geração criam vínculo e formam uma perspectiva coletiva 
em relação a este embate entre os colonizadores e os 
indígenas desta região. São estas marcas perceptíveis 
nas narrativas coletadas que embasam culturalmente 
os simbolismos acerca desta relação vivida no passado, 
mas que constitui, ainda que como uma representação, 
a história deste grupo. 
As questões da cultura, linguagem, memória, 
identidade e socialidade são complementares à reflexão 
da perspectiva da antropologia do imaginário. Um grupo, 
um povo, uma cultura formam-se também ancorados 
em seus símbolos, historicamente construídos, sentidos, 
SocioPoética - Volume 1 | Número 12
janeiro a junho de 2014
25
significados e compartilhados. É para este caminho das 
representações imaginais coletivas cotidianas que temos 
trilhado nossas pesquisas. 
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